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1 Níveis da actividade internacional 

Passar algum tempo num país estrangeiro e experimentar pessoalmente como se trabalha com uma 

língua e numa cultura diferentes obriga o pessoal a sair da sua zona de conforto. Tal cria oportunidades 

para o pessoal desenvolver novas competências e ter uma mente aberta, enfrentar desafios e assumir 

riscos, e crescer a nível quer profissional quer pessoal. Além de trazer benefícios para o pessoal em 

mobilidade, esta beneficia também as instituições. Os conhecimentos adquiridos podem ser 

transmitidos para melhorar práticas, acrescentando valor a nível institucional, ajudando os colegas de 

trabalho, que beneficiarão com o impacto positivo dos conhecimentos adquiridos e, previsivelmente, 

quererão ter uma maior actividade internacional, e reforçando a cultura internacional da instituição. 

Deste modo, as mais-valias da actividade internacional do pessoal verificam-se a três níveis: pessoal, 

profissional e institucional. Ter actividade internacional influi na forma de pensar e na forma de viver, 

capacitando-nos para enfrentarmos as adversidades e sermos mais criativos e inovadores. 

Actualmente, a inovação e o empreendedorismo são aspectos essenciais para a força de trabalho e 

activos valiosos para as instituições. 

As secções seguintes descreverão as mais-valias dos três níveis da actividade internacional. 

2 Nível pessoal 

A nível pessoal, as mais-valias são as seguintes: 

– Competências linguísticas: Ao trabalhar no estrangeiro, o pessoal terá a oportunidade de 

melhorar as suas competências linguísticas. O desenvolvimento destas competências pode ter um 

impacto positivo na carreira, pois, actualmente, as organizações têm uma presença global e a 

fluência numa segunda língua é, frequentemente, útil (quando não exigida). 

– Consciência transcultural e experiência social: O pessoal ficará a conhecer novos pontos de vista 

e alargará a sua mundovisão. Em muitos casos, os pontos de vista e as acções pessoais são 

limitados pelas experiências, valores e contexto cultural pessoais, e por perspectivas parciais. Ao 

conhecer pessoas de contextos culturais e sociais diferentes, o pessoal ganhará novas perspectivas 

que irão alargar os seus horizontes. A necessidade de interagir com pessoas de culturas diferentes 

obriga também o pessoal a ser mais social e a ter mais consciência das diferenças sociais e 

culturais, pois obriga as pessoas a terem atenção (o que é aceitável numa cultura poderá não ser 

numa outra) e consciência de diferentes perspectivas e pontos de vista. 
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– Competências comunicacionais: É necessário desenvolver competências comunicacionais mais 

sólidas para contactar com pessoas de diferentes culturas e origens. A melhoria destas 

competências reforça a confiança para falar em público, algo útil em muitas situações da nossa 

vida quotidiana e profissional. De igual modo, competências comunicacionais mais sólidas 

permitem melhores formas de negociação, algo que as instituições valorizam. 

– Confiança: A autoconfiança está intimamente relacionada com a forma como nos vemos a nós 

próprios. A nível profissional, prende-se, sobretudo, com a forma como percepcionamos as nossas 

capacidades e competências. Ao confiarmos mais em nós próprios, libertamo-nos para termos 

mais confiança nas nossas decisões e tornamo-nos melhores comunicadores. Outro aspecto da 

autoconfiança é a forma como encaramos os fracassos. Se não temermos o erro, assumiremos 

mais riscos e seremos mais inovadores e criativos.  

– Liderança: Um bom líder conhece as dificuldades e motiva os outros para superá-las. A boa 

liderança tem visão, honra, empatia, paixão, entrega, respeito e boa comunicação, entre outros 

valores. Estes valores nem sempre são fáceis de praticar. As mobilidades internacionais ajudam a 

perceber que nem tudo o que parece fácil o é para os outros e que é necessário ser solidário e 

saber delegar nos outros para que o grupo seja bem-sucedido. 

3 Nível profissional 

A nível profissional, as mais-valias consistem em: 

– Troca de conhecimentos: A troca de conhecimentos é importante por permitir que as decisões 

sejam mais céleres e mais confiantes, bem como por diminuir a necessidade de formação e 

estimular a inovação. 

– Aprender com as melhores práticas: Permite o surgimento de ideias criativas e inovadoras, 

aumenta a eficiência e a competência e fomenta a criação de uma cultura de aprendizagem. 

– Rede mais ampla de contactos: Trabalhar no estrangeiro ajuda a estabelecer relações com pessoas 

de todo o mundo de valor inestimável e que durarão toda uma vida, quando não amizades para a 

vida. Além disso, algumas das relações estabelecidas durante as mobilidades internacionais podem 

trazer oportunidades profissionais, nomeadamente estágios, investigação e parcerias em 

projectos. Quanto mais ampla for a sua rede, maior será a probabilidade de ter boas e satisfatórias 

oportunidades a nível profissional e social. 
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– A experiência internacional é uma vantagem competitiva: Seja a mobilidade de curta ou longa 

duração, ter uma experiência de mobilidade no seu curriculum vitae dar-lhe-á uma valiosa 

vantagem competitiva. As instituições valorizam bastante uma perspectiva global, pelo que tê-la é 

abrir caminho para excelentes oportunidades no futuro. 

4 Nível institucional 

A nível institucional, as mais-valias são: 

– Qualidade do ensino, da formação e da investigação: Cada país tem o seu próprio tipo de ensino 

e gestão. Trabalhar no estrangeiro permitirá que o pessoal alargue os seus horizontes e desenvolva 

a sua capacidade de adaptação a vários contextos educativos e a diferentes tipos de ensino e 

gestão, capacidade essa que constitui um activo valioso. Além disso, o conhecimento adquirido 

pode ser aplicado à realidade da instituição para melhorar as práticas de ensino e de gestão. 

– Reputação: Em muitos casos, o prestígio ou reputação de uma instituição é mais importante do 

que a sua qualidade efectiva, porquanto representa a percepção de excelência da instituição, que 

leva os alunos potenciais a matricularem-se na mesma. Neste contexto, construir uma identidade 

respeitada é uma vantagem competitiva para a instituição. (Ver https://www.qs.com/what-

makes-reputation-important-in-higher-education/). 

– Redes institucionais: Entre as grandes vantagens das redes institucionais estão a possibilidade e a 

maior facilidade de partilha de conhecimentos, bem como o estabelecimento de parcerias e 

acordos. Uma boa rede institucional permite a realização de mais mobilidades e a partilha das 

melhores práticas, com o consequente crescimento internacional das instituições. 

Concluindo, ter actividade internacional gera muitas vantagens para o pessoal a nível profissional e 

pessoal. Permite que o pessoal cresça a estes dois níveis, com melhores qualificações e mais satisfação. 

Além disso, a actividade internacional do pessoal traz vantagens para as instituições, porquanto não é 

de ignorar o seu impacto positivo em pessoal menos activo, nomeadamente melhores práticas e 

processos de trabalho e um ambiente de trabalho mais agradável. 
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